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Introdução: A neoplasia de próstata é um dos principais tipos de câncer que acomete o sexo masculino, sendo a prostatectomia o 
procedimento adotado para o tratamento. Apesar dos avanços na padronização da técnica cirúrgica, as sequelas secundárias à 
prostatectomia radical ainda causam impacto na qualidade de vida dos pacientes. A busca por melhores resultados, com menores 
índices de impotência sexual e de incontinência urinária colocam a cirurgia robótica como uma alternativa na realização desse 
procedimento. O processo consiste na remoção da próstata por meio de uma incisão cirúrgica mínima, com o auxílio de um robô. 
Objetivo: Relatar a experiência do cuidado de enfermagem ao paciente submetido à cirurgia de prostatectomia radical por robótica. 
Método: Trata-se de um relato de experiência produzido a partir de observações de enfermeiras responsáveis pelos cuidados durante 
a internação, nos meses de março a maio de 2016, em uma unidade de internação cirúrgica adulto, de um hospital universitário do 
Sul do Brasil. Resultados: Observou-se que o paciente submetido a este tipo de procedimento apresentou menor incidência de sinais 
de infecção, e menores volumes sangramento. Discussão: provavelmente devido a pequena incisão realizada, a deambulação pode 
ser estimulada precocemente devido a presença de menores níveis de dor pós-operatória. Assim sendo as defesas do organismo 
são utilizadas com eficiência reduzindo riscos e acelerando a recuperação. Tais fatos repercutem na diminuição do tempo de 
internação e, consequentemente, no retorno do paciente às suas atividades mais precocemente. Na avaliação pré-operatória 
destaca-se a angústia dos pacientes frente ao risco de impotência sexual. A literatura evidencia que por ser uma cirurgia que permite 
melhor visualização com manejos mais precisos, o cirurgião consegue preservar os feixes neurovasculares, possibilitando melhorias 
na função urinária e sexual. O procedimento possui um alto impacto econômico o que tem trazido divergências sobre o custo.benefício 
quando comparado com a prostatectomia laparoscópica, mesmo com esses benefícios. Conclusão: O cuidado aos pacientes submetidos 
ao procedimento sugere melhoria da qualidade de vida do paciente favorecendo uma recuperação precoce tendo em vista a abordagem 
minimamente invasiva. Entretanto, outros impactos relacionados à disfunção erétil e incontinência urinária ainda precisam ser melhores 
estudados. Unitermos: Enfermagem; Prostatectomia 
 




